
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Boletim 
Informativo do 

Sindicato 
Unificado da  

Orla Portuária  
SUPORT-ES 

23 de junho de 2014 
 Jornalista Cristiane Brandão  

Sem proposta decente, o jeito  
é fazer greve de novo no TVV 

Acesse nosso site: www.suport-es.org.br 

SUPORT-ES PERMANENTEMENTE EM DEFESA DO PORTUS E DOS PORTOS PÚBLICOS. 

O PORTUS É PATRIMÔNIO DOS PORTUÁRIOS E OS PORTOS PÚBLICOS DO POVO BRASILEIRO. 

 

  

É GREVE, 
COMPANHEIROS! 

Começa: 19 horas de 
quarta-feira, dia 25 
Termina: 19 horas de 
sábado, dia 28 

Não teve jeito, companheiros. O TVV não cedeu e teremos que 
partir para outra greve para ter nossos direitos reconhecidos. O 
movimento começa às 19 horas de quarta-feira, dia 25, e 
termina às 19 horas de sábado. A decisão foi tomada em 
assembleia, realizada no dia 20 de junho, após a nossa 
paralisação de 48 horas no terminal (dias 17 e 18). Os 
companheiros rejeitaram a proposta apresentada pela empresa, 
em reunião durante a nossa greve, por entender que não houve 
avanço nas negociações no que tange os interesses da 
categoria. Estiveram presentes na reunião, além da diretoria do 
Suport-ES, as assessorias jurídica, com o advogado André 
Moreira, e a econômica, com Sandra Bortolon, do Dieese. Para 
o fechamento do acordo, a proposta dos trabalhadores é: 
- 2% de ganho real, sendo aplicado 1% em 01/03/2014 e 1% em 
01/09/2014 retroativo a 1º de março; 
- Tíquete-alimentação de R$ 420,00; 
- Tíquete-alimentação no mês de dezembro o valor R$ 1.000,00. 
Os companheiros não entendem por que a empresa se nega a 
conceder o reajuste diante de um lucro líquido de R$ 20 milhões 
no primeiro trimestre deste ano. Será que é tão difícil assim 
compreender que os trabalhadores também são responsáveis 
por esse lucro e portanto também merecem sua fatia no bolo? 
O que são 2% de ganho real diante de R$ 20 milhões, 
considerando que na discussão da participação dos lucros 
também não tem havido esse reconhecimento? Se a gente 
continuar nesse ritmo, vamos ultrapassar os R$ 80 milhões 
neste ano, levando em conta que o primeiro trimestre 
geralmente não tão bom quanto os demais meses do ano, por 
conta de renovações de contratos, entre outros. 
Então, companheiros. Prepare seu espírito de luta e venha 
defender o que é seu! 

AGORA SÃO TRÊS DIAS DE LUTA 

 


